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GOVERNO DU PROVIHC»

llcla torto rosn na*» « exm. wr. l.°
Vâce.prc*idtVwl« «a»* NimpBicio

«ln Xoiih» Monde» »a»Hon u
admini^trueãn <la i>»-ovB«i<-ia
ao ««xm «r. dr. Amíímwío 4>-
llmidtfCídmeH «íe Cawitfo
ao <Sia Stt de agoml» de

1S60.
Illm.0 e exm". sr.—Tendo sido

honrado por carta imperial dc 31
de julho ultimo para o cargo dc 1°
vice-presidente desta provincia, e

recommendandoo-me o governo tm-

penal por aviso da mesma dala, que
assumisse logo a administração da

provincia, no dio 24 do corrente-, á
convite do exm. sr. 2.° vice-presidcn •

te em exercicio prestei juramento
perante a assembléa provincial, e
tomei posse do governo desta parte
do impcrio. . #

Em obediência ao preceito do avi-
sodell de março de 184-8, vou
ligeiramente expor a v. exc. o estado

"dos negocio»:públicos; dürante.o cur-
ío espaço de minha administração,
(jue não sendo de certo extreme de
embaraços, obrigou-me por isso a

proceder em ordem a tornar-me me-
nos penos aosta difficil tarefa, ea
v. exc. mais fácil o caminho a seguir
cm sua Dovae esperançosa adminis-
tração.

Tranqüilidade publica e saiu-
bridade.

promotor publico da comarca de Prin-
cipe-lmperial, .losé de Sousa Lima
Junior o nomiei pnra esse aergo o
capitão Manoel de Sonsa Lima.

Removi o promoltor publico da
comarca da Parnahyba, dr. Firmino'
Licinio da Silva Soares, para a com-
marca de Valença, e o dr. Manoel
Rufino Jorge de Sousa desta cornar-
ca pai a a de Oeiras, que se achava

indepen-
tenente d<» exercito Domingos

vaga.

Esta provincia gosa de perfeita
paz e tranqüilidade, seja isto um fa-
vor da providencia; seja o caracle-
rislieo natural da índole pacifica de
«eus habitantes, que sempre se dis-
tinguirão pelos mais elevados senti-
mentos de ordem e amor as nossas
instituições: circunstancias igual
mente íisongeirás presidem seu esta-
do sanitário, e só pequenos desvios
ou accidentes climalerecios pertur-
hão uma ou outra vez tão feliz des-

posição da natnresa do solo.
Administração da Justiça.

No mesmo dia em que assumi as
rédeas do governo da provincia exo-
Berei o dr. Leonidas César Burlama^

que, do cargo que inlirinamente ex-
ercia dc chefe de policia, e nomiei

parasubstiluil-oodr. Raimundo An-
tonio de Carvalho, juis de direito di
comarca deS. Raimundo Notmato,

que se achava nesta capital com li-
cença. Sob proposta do dr. chefe
de policia nomeado domctti as auto-
ridades policia.es desta capital, e dos
termos de S. Gonealo, Oeiras, Jero-
inenha, Principe-ímperial, Indepen-
delicia, Piracurúca, Pedro %\ Par-
nabyba, Valença, Jaicós e Picos e
nomiei para as me&mas localidades
«ovas autoridades policiaes em subs-
iitiiicão as demettidas. Demetti o

Demitti o promotor publico da
comarca de Piracurúca Bernardo
Lopes Caslello-Braneo; e nomiei pa-
ra a promotoria da comarca da Par-
nahvha o tenente coronel Eleuteriò
Anlonio Soares Braga.

Por portaria de 26 do corrente
mez determinei de conformidade com
o disposto no art. 34 da resolução

provincial n. 114 de 15 dc outubro
de 1840, que as leis provinciaes ul-
limamente promulgadase saneciona-
das pelo meu antecessor não tivessem
execução, senão depois dos 20 dias
decorridos da sua publicação, como é
expr'iâSQ?no. .refeJrid^aü^j8Aí4^^
solução provincial já cilada.

Por portaria de 27 do mesmo mez
fundado no art. 34 §3.° do; acto ad-
dicional resolvi suspender as resoiu-
ções provinciaes números. 615, G1S.
019,620.621,622 626,031.637.
639,641,642. e 646 dátadasde 14,
17, 18, 19 e 20 do corrente mez,

por se opporem manifestamente ao
art. 179 | 2.° da Constituição do
império, sujeitando esta decisão ao
conhecimento e parecer do governo
Imperial e conselho de eslado.

Por portaria de 27 deste mez re-
solvi em virtude da requisição do dr.
chefe de polinia interino, e do dis-

posto no art. 5.° § 5.° do decreto n.
2888 do 1." de fevereiro, abrir sob.
minha responsabelidade um credito
da. quantia, dc quinhentos mil reis na
verba esgotada—Policia secreta—-
do ministério da justiça no corrente
exercicio.

Destacamento.

Para o destacamento da
delicia

IPereira da Silva.
Para o dc Pedro 2.° o tenente do

(exercito Sigisnando Cicero de Alen-
|car Araripe.

Para o dc Marvão o alferns da
Iguarda nacional Francisco Gonçalves
IMeirelles.

Para o das Barras o tenente da
Iguarda nacional Raimundo Pereira
|de Carvalho.

Para o dos Picos o alferes da guar-
fda nacional Luiz Correia Lima de
tNegrciros.

Para o de Valença o tenente da
Imarda nacional Marciliano da Cruz
lm
porres."Para 

o de Jaicòs o alferes da guar-
lilo nacional Bellrand Josó Gomes de
iCarvatho.

I

Nomeei para commandante do
destacamento desta capital cm subs-
tituição ao capitão Benjamim José
Teixeira, qne a seu pedido fora des-
lituido por meu antecessor, o dislin-
to capitão da guarda nacional João
Gonçalves de Magalhães, em quem
deposito plena conianca. Dispensei
do mesmo destamentp alguns outros
officiaes, que forão substituídos por
serventuários de mais confiança á
administração.

Mandei para commandandar o
destacamento de Oeiras o ca pi lão
commandante da companhia de po-
licia João Serafim da Silva, quele-
vou 10 praças e um cometa á reu-
nir sc as 30 praças de que se com-
punha a mesma guamição.

Guarda Nacional
Pelos fundamentos da portaria de

J25 do corrente, mez annullei as no-
imeações dos alferes João da Costa
•Neves e José Raimundo de Souza, pa-

• ra rflfv^^^W
das Diomedes Baziíio de Castro Bo-
meu e Luiz José de SanfAnna para
os de alteres.

Expedi ordem ao respectivo com-
mandante superior que fizesse com-

pt.etar o numero dos praças do des-
tacamento: desta capital e mandasse
destacar mais 100 praças, ficando
assim o mesmo destacamento eleva-
do ao numero de 309 praças.

Revoguei a ordem injusta de pri-
zão expedida sob representação in-
fundada do commandante superior

por um dos meus antecessores, con-
tra o major ajudante de ordens do
mesmo commando superior Antonio
José de Araújo Bacellar.

Não devendo o commandante su-

perior da guarda nacional desta ca-:

pitai, coronel José de Araújo Costa,
continuar aaccumnlar o exercicio de
seu cargo com as funeções legislali-
vas. por ser esse procedimento con
trario as disposições do avizo do Mi-
nisterio da justiça de 26 dc agosto, ,
de 1865 e art. 23 do acto addicio-
na!,ordenei-lhe que passasse ao seu le-

gilimo snbstitutü as funeções^ de seu
cargo ate que cessasse esse impedi-
mento.

Por portaria da mesma data no-
meei os alferes Anlonio Gentil dc
Souza Mendes e João do Nascimento
El vas para os postos de tenente, e a
João Augusto Rosa e Joso Manoel
Tavernard para os postos de alferes.

Por portaria de 27 do corrente de-
signei o major fiscal do 2." batalhão
da guarda nacional desta capital João
da Cruz e Santos para servir o lugar
de major ajudante d'ordem do res-

pectivo commando superior, duran-
te o impedimento do major Antônio

José dc Araújo Baceilar^ \\ se acha em

gOMi de licença.
Por portaria da mesma.dala de-

signei o capitão da 5." compátHiin do
27 batalhão da guarda nacioííal des-
Ia capilal Josc Thomaz de \gui-;c
Canlanhedes para major (iscai do dt-
to batalhão, ficando sem ellcilo a d<í-
signação do capitão João da Silva
Britto.

Companhia de policia.
Por portaria de 24 deste mez de-

milli o commandante da policia capi-
tão reformado, do exercito, José Au-
relio de Moura, por não me merecer
a precisa confiança, e nomiei para
substiluil-o a João Serafim da Silva^
em quem reconheço aptidão 0 toda
confiança para bem desempenhar es*
se cargo .

Este official como já disse a v. exc.
deve seguir para a cidade de Oeiras
com i 0 praças e úm cor nela, a com-
mandar o respectivo destacamento)
durante o pleito eleitoral que devo
ler lugar a 7 de setembro deste ann
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Por portaria de 26 deste mez con-
cedi a demissão que me pediu o stv-
cretario da instrucção publica, An-
tonio Gentil de Souza Mendes, c no-
meei para subtiluil-o a João Augus*
to Rosa.

Por portaria da mesma data re-?
movi a professora publica de primei-
ras letlras do sexo femino da villa
dos Picos, D. Mariana Joaqnina de
Almeida Britto, para a cadeira da
villa das Barras, c nomeei para a ca-
deira dos Picos a D. iVnloniaMaria da $*
Solidado-Alvarenga.

Por portaria de 27 cio mesmo mez
transferi, segundo o disposto no-art.
4." da lei provincial de 27 dé agos-
to de 1836, o secretario da instruc-
cãopubiiea, João Augusta Rosa, para
o lugar vago de official da secretaria
da presidência, e nomeei para subs-
liluil-o a Cândido dc Morae.s Rogo.
Administraçmdeldscnda)v'oiyincicd.

O estado desta repartição com re^
! lação as finanças consta do balanço

atinexo ao relatório, que apresonlon*
me o meu antecessor.

Por portaria de 26 deste mez,
considerando oq'me requereu o major
Odorico Brasilino de Albuquerque
Rosa, resolvi em vista do disposto
na 2.11 parte fio ártr 1.° (Ia resolução
n. 385 de ÍÍMq agosto de 1854,

julgar de nenhum effeito a cortaria
de* 9 de desembro de 1863, que no-
meou o bacharel Deolindo Mendes
da Silva Moura para o cargo de ins-

pector da administração de faseuda

provincial, e reintegrar dito major
no referido cargo de inspector.

Em sessão da junla administrati-
va do faseuda provincial de 27 do
corrente demitti os collectorCs -de S;
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'Gonçulo e Valença, Raimundo Anto-
nio Borges Filho o João Bhj tisiada,

!Cmlia fvleirelles e nomiei a João AI-;
ves da Costa c Sousa c Kle.sbão ae
Castro e Silva: demilli os escrivães
das collcclorias de Oeiras e S. Gon-

•calo Antônio Gonçalves Sfdireira Tu
tumba e Pedro José dc M .ura Leal,
o nomeei a 'Jeremias José da Silva e

•Mello e' Lniz .1 osé da Si I va.
¦ Secretaria da presidência..

Por portaria de 24 do corrente
'mez, dimilti por não me merecer con-
fiança o seerelariointirino da proyin-

«cia, bacharel Augusto Colin da Silva
Rios, e nomeei para subslitnil-o in-
ti ri namente o bacharel Sesostrc Sil-
vio de Moraes Sarmento.

Em dala de 25 do mesmo mez
demitli por assim convir ao serviço
publico o olBcial archivista David
Moreira Caldas, 'transferi o official
Manoel Barbosa da Morada para o
lugar de oi|fjàl archivista, e roinlre-

• gúei no seu antigo lugar o ofticiai
Manoel Ximeues do Sousa Neves,

J/f qne havia sido injustamente domei-

Yê tido, por portaria de 25 de julho de
^1 1865.
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Por portaria da mesma data re-
solvi a bem da bôa ordem e regula-
•ridadé do serviço da secretaria sus-
pender a execução do regulamento
n. 59 de li do junho de 1866, e
mandar que subsista em inteiro vi-
gor o regulamento n. 43 de il de
agosto de 1859, confeccionado para
â mesma secretaria, até que a expe-
riencia mostre a conveniência de ser
alterado.

. ^ Por, portaria de 27 do -i-eferidiÇ
mez (lemetli pelo mesmo motivo de
não merecer aprecisa confiança, o
official maior bacharel Augusto Co-
lin da Silva Rips* e promovi na for-
ma da lei o official maior o chefe de
secção capitão -Felinlio Elysio Fer-
nandes de Moraes, e para o lugar
deste o major Benedicto Crescendo
Tavernard, dous dos mais antigos e
«honrrados funcionários da secretaria
da presidência.

Termino aqui esta suecinta infor-
inação de estados dos negócios pro-"vioeiaes durante minha curta serven*
tia, desejando ardentemente que v.
exc. mais feliz e babelitado do que
por ventura sou, governe por largos
annos este meu solo natal, promo-
yendo-lhe todos quantos rnelhoramen-
tos houver de precisar e cujos mai-
ores penhores para os bons piauhy-
enses são por certo a illustração, es-
pirito de justiça e gravidade de que
è v. exc. sobre maneira dotada.
. Deus guarde a v. exc—Palácio
do governo da provincia do Piauhy

. em 28 de agosto de 1868,— Wm.
c exm. sr. dr. Augusto Olympio
Gomes de Castro, D. presidente da
provincia.

Dr. Simplicio de Sousa Mendes.
< - ¦ ¦
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deu do todo as esperanças de fazer ro-
ji.itar o hill e por isso propoe-sea tan.
diíica-lo.

Disraeli propoz no (lia 16 uma emen-
da pedindo a hão acr.eitaçâo da segunda
cláusula do projecto da abnlição d.i igre-
ja de Irlanda. Á emenda fui rejeitada
por334vblõ$ contra 224.

Lord 'John Russcll propoz a câmara
dos lords mn projecto aulorisànüò a
rainha a nomear até 28 indivíduos para.
a câmara alia; esta proposta» que ja foi
tutu ida em consideração, será enérgica-:.;
meuie combatida na sua segunda leitura,
mis, segundo se julga, será finalmente
approvada^' 

O governo inglez com esta forma pode
contar com a approvacão do bill sobre
a igreja de Irlanda.

Roma e Italia.
'Por oceasião do quinquagesimo anni-

versario de ordenação do Santo Padre,
foi este felicitado não só pelos soberanos
representados em -Roma., mas tambem
pela rainha de Inglaterra, pelo impera-
dor da Rússia, pela familia real de Hes-
panha, pelo -rei de llunover e pela im-
peratiz cio México, e pelos grão-duques
da Ti.scanoe de Ali^deinlmrjw-Strelitz.
O presidente da associação d? mocidafle
catholiea italiana entregou 250 mil fran-
cos, o principe Torloniá oífòrtou igual
quantia. TJm-i <

reembolso, c cohiiro ..cíieii. o mhk- a grandeza dn \ílomanhfr, os modos 6
tro propõe conceder o nssuittjjto dos que ãn d-jT'lente-'. Não nos dilUrulteis
hens (.eclesiásticos A Sociedade dos bens I a missa tarefo pedindo oi
d-minicaes que sub.ninislrarú 3UÜ mi-
lhões.

;Èí»tá j;\ assiguada uma convenção re-
[ativa a e$'o assumpto, a.ssim como ou-
tra convenção conÜandoao banco o ser-
viço dn thesouraria.

O ministro propõe finalmente tim cm-
•presumo forçado de 320 milhões, pro-
duzindo'6 por cento de juro, reembolsa-
vel em 1091.

A respeito :1o tratado auslro-franco
italiano, uma folha estrangeira descobre
uma ponta do veo, que por ora linha
encoherloeste negi.cio. Diz qiie por uma
das cláusulas, se por dlteilo da guerra
a Áustria addirir compensações lerrilo-
riaes na parle do Danúbio, em compen
tação cederá o Tyrol ao rei da Italia.

Este soberano cuja amisade com 0
imperador Frniicisco Jomj cresce de dia
para dia, es.reveu a este uma carta em

impossível.»
Lasker, desenvolvendo uma moção

por elle aprestmiada, disso ipie não que-
ria dar collegas ao chanceller federal, q'
o (pie dostjava era que o chanceller no-
measse ministros especiaes, o que ve-
lasse porque nenhum delles contrariasse
os fins do mini.slerk..

-Bismark respondeu que o satisfazia
esta proposta, pois que se harminisava
com as actuaes aitribuiçõos da chancel-
liana federal, Se só se tratava de desig-
nar alguns ministérios, 0 que não era
diílicil.

Em conseqüência destas explicações
foi a moção de Lasker approvada por
cento e onze votos contra cem.

•—O plano de forliíicações das costas
(laAIlemaiihado Norte foi delinitivamen-
te approvado. Os pòiilòs centraes serão
os duiis postos de guerra do 'Kiel, o do
Jhüde, e as posições de Üuppel e do

que lhe manifesta o desejo de ir a Vi"n- j Alseu, que dominarão a entrada do ca-
na aimuticiamlo-lhe visita na próxima nal projeclado no mar do norte. Os-por-

tos de Kiel e Jhade serão protegidos por

:o
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Disraeli teve no dia 12 uma confe-
rencia com os principaes membros do
partido tnry pnra tomar uma resolução
sobre as emendas que devem propor ao
hll relativo á igreja da Irlanda, ür-duz-
-se anule passo que o partido tory per-

lepulução allernãa oíTere-
ceu um milhão defrancos, e uma depu-
tucão húngara aigumas ceuienas de mil
francos. São inniuneros os presentes
alem dos pecuniários^ rí]rruns de exlre-
mado gosto. Parece que o Saulo Padre
v;,i fazer no vattiçano mn:; expressão da
todos os brindes offerdcidoí, vendendo
pepois para ser o produeto -repartido

pelos pobres.
O ConsiUationnel desm-mle a noticia

çpubbliçada para ragencia Havas de qoO
as tropas fr.mcezas, auslriacas italianas
oecupariam Roma durante o próximo
concilio ecumênico.

Aííirma-se que o sr. Baroche repre-
sentará o imperador Napoleão perante o
próximo concilio, assegura-se que a
maior parte dos governos europeos fi-
cará alli sem representãço alguma.

—G embaixador de França na Itaíia
recebeu instrucções para apoiar o pro-
testo da corte romana contra a mediria
adoptada pelo ministro da fazenda dà
¦Italia, que estabeleceu uma contribuição
de 8[5 por cento sobre os certificados
da divida correspondente aos antigos es-
•tados da igreja.

Os deputados italianos IVliceli e Tapor-
ta annmiciaram na câmara interpelação
acerca das negociações relativas á ques-
tão romana, e a politica estrangeira do
governo. Menabrêa, porem, addiòú esta
interpellação alô o momento da discus-
são do orçamento dos negócios estran-
geiros; e acerescentou que no seu en-
tender esta discussão não daria nova' 
luz, depois da publicação dos documen-
tos politicos no Livro-verde:

Elíectivamente tal interpelação ò des-
Oecessariai porque,ou sepublicaram to-
dos os despachos trocados entre os duos
governos, e, neste- caso a interpelação
nada adiantara; ou despachos contidos
no Livro-verde foram escolhidos de a-
cordo entre os dous gabinetes, eê pou-
co provável que Menabrêa venha agora
desfiar toda meada diante dos debutados
italianos.

Dizem de Florença quetlatazzieCris-
pi sepozeram de accôrdo para atacarem
energicamente o ministério deMenabrôa
e que dentro cm poucos dias se trava-
rão debates animadissimos.

O ministro <iü fazenda no seu relato-
rio indica as medidas que pensa tomar
em '187)3, depois-dd:reembolso de 378
milhões de* francos devidos ao banco.

primavera. O imperador Francisco José
pagará a visita, indo a Florenza no pro-
ximo verão.

O imperador d'Áustria mandou ao rei
de Italia a grã-cruz da ordem de Santo
Estevão.

—O rei Victor Manoel chegou a Na-
poles no dia 20 ao meio dia sendo re-
cebido pelo príncipe Umbcrto, e pelas
autoridades daquella cidade.

—Foi votada, na câmara, uma lei
abolindo o previlegio do clero, de se-
rem cts seminaristas isentos

Foi oóprovaHa pormilitar

novas -c-formidáveis obras de defeza.as-
sim como a emboccadüra do Elba'e do"VYesser.

—Celebrou-se em Berlim a primeira
sessão da conferência internacional para
socorro dos feridos de'guerra; assistio
a rainha. O principe Carlos da Prússia
aclja-se em Pariz com sua èspoza. n

Oiuknte.
Um despacho de S. Pelèrtersburgo

, , annuncia que o governo russo dirigirá asdo serviço , . J & ,&vvi » potências européas um memorando acer-±í\ votos i ' , . ,. v ,. t
contra 37. O presideíiie do conselho
de ministros declarou que sob o ponto
de vista politico este projecto nada con-
tinha dé hostil a Roma, nem a igrej.i, ô
que era simplesmente a applicação dos
princípios de liberdade e de igualtlade.

—Deseobrio-se em Milão uma cons-
pira;ão mazzinista tiz«ram-se algumas,
«prizões.

Allemanha.
—0 imperador d'Áustria sahiò de

Vienna dirigin !o-se a Pesth, para pre-
•sidir á abertura da dieta húngara.

O barão de Beust prepara um projec-'to de reergaiíisição da câmara alta aüs-'triaca.
O sr taafoe foi nomeado presidente do

Conselho de ministros.
—O rèichstagàix Allemanha do nor-

te disente nesta oceasião a posposta de
Twesien e Monsten para se instituírem
ministros federaes.

Bismark declarou que e.sta proposta
eqüivale a um voto de desco.iíiaoça.
Dsse qilè em presença da 'cita,:ção ac-
tua! da confederação, esta proposta te-
ria por elíeiLo supprimir as commis-.ões
de conselho federal bem como a chancel-
faria federal, que, nesta oceasião-, desem-
penham perfeitamente o cargo dos minis-
teriós federaes; que a proposta dé que
se trata enfraqueceria o organismo da
confere ação;umaproposlaque assim de-
íiiiuuia as attribuiçoes doÈeichstag pro-
vocaria tempestades. Acerescentou-que
aquella proposta implicava uni. sentimen-
to de desconfiança para com a Allerna-
nha do Sul, com a qual parece não con-
tarem, e augmenfyiria o antagonismo en-
Ire o norte e osnl, que tem pouca pro^

ca tios iudigenas turcos, e diz que o se*.i
lim ó.provocar mais uma nova conferen-
cia.

À France diz 'qüe â expedição do
memorandum é certa; mas não julga que ;
teoha por fim provocar uma nova çonfe-
rencia-; este memàrandum dôve-sò limi-
tar a unia symples troca de notas.

Dizem de Smyrna qne dítsapparecera
o désaccdrdó entre as ilhas Sí>orades e
Porta Gltomana restabelecòndò-sè a:tran-
quillidade naquellas Hjihsi

O governo otlòmauo deú ordem ao
governador geral da ilha de Creta, paru
serem immediatarnente postos em liber-
dade todos Os presos última dá insurreição
que em tempo tinha-m sido condemnados
a pena ultima.

—Acham-se em Àthenas 0 priniipe
é a princeza de Galles.

Estaüòs-UnidOs.
Ó senado rejeitou por 54 votos con*

tra 1 o tratado que diz respeito ao Ala-
bama.

Foram noniéados ministros: em Ma-
drid, Mr. Sandfort.-. em Lisboa Mr. Shel-

| labnrgere nolíaily Mc líassét—(negro.)
—0 congresso vo.tou uma resolução

aütoriá.-mdo o presidente! a reconhecer
como governo de fado todo o governo"
epie se estabelecesse em Cuba fundado
sobre o principio republicano. Esta re*
solução porém não passou no senado*
O congresso adiou-se até dezembro.,.

Portugal.
—feve lugar no dia 26 do passado

â nbeiUura solemne do pasl-.mento, pro-
nunciado el-rei o seguinte discurso:

« Dignos pares do reino e srs. dep.ú-
tados da nação purtugueza.—Um irici-

pensão para a unidade. Bismark conclúiò j dente pariamèntar que se deu em janen' 
ro ultimo, perturbando a harmonia en-
tre os pudores do. estado, deu lugar a

nestes termos; « Aceitei as funeções de
chanceller federal no eslado em que es-
tão. O meu suecessor dever-se-hia ro-
dear de uni coliegio de ministros. Não
so poderia obter a ctíntralisaçãò allemã.
sem produzir uma ruptura prejudicial
a todos os interesses. Deixem á consti-

er novamente consultada a VOnladése
nacional.

«, Agora, pois, que torno a ver em
volta do meu throno reunidos os repre-
sentantes da háção, compraso-me em

tuiçáo federal o tempo de se desinvolver j testemunliar-lhes o praser que smto, e
Descenlraliseinos em lugar de prpòurap ¦ a confiança que me inspira a sua efiicaz

Para obter a so.miiia neccosaria a este ! centralisar. O nosso lim è o mesmo,-— coopeTação para que possam resolver-so
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as graves questõss inlimanento ligadas
com os interesses ílb estado.

a Colinuiiiu inalteráveis as nossas re-
lações de amisade com as potências es-
trangeiras, podendo assiiii, despreoccu-
pados do complicações externas, dedi-
car os vossos esforços aos nuinorammi-
tos do paiz nos diversos ramos do ser-
viço publico, o fortalecera nação na sua
independência e prosperidade.

« A ordem e tranquillidade publicas'toem sido geralmente mantidas, oceor-
rendo todavia um acto de insuhorilina-
ção fôra da capital, ha força destinada á
expedição da Zamhezia. Às providen-
cias que o governo tomou promplamen-
te resumiram, sem conílicto algum, os
amotinados à obediência.

« Além das medidas decretadas pelos
diversos ministérios, em virtude da au-
torisação concedida pela carta de lei de
9 de setembro de 1868, que vos serão

Eis o que diz-nos nosss correspondente
á esse respeito. .

« A eri/.o financeira produzida pelo
próximo vencimento de lettras, 'impor-

tantes, a par «Ia grande ÜilTiculdade que
os capitalistas estrangeiros nos punham
á realisação de qualquer empréstimo, om
eondiçõss Mcéifaveis. parece ter filmado
cum a assignatura do ümprdstiuíode 18
mil contos contratado com a casa, tios-
hen. São precipitadas as analyscs que
se tem feito sobrei) empréstimo nas fo-
lhas da opposição, porquo se não fundam
em documentos officiaes. Sobre simples
boatos c informações vagas nao se pode
julgar deuma operação financeira. As
folhas a que me refiro Üizemtjuèè mui.-
to o nosso, o um péssimo negocio. Outras
muito ministenaes, enlretem-se a con-
.lar que appiicação o governo vai dar aos
18 mil contos. Tudo isto é antecipado.
Depois de serem do dotninio publico as

cheios dc ísohçflo, o sou dKpeito leva-o a porão-
llllii ir; IIICIIS gados.

Pois li(|uo certo o sr. coronel Antônio Leon-
cio, ijuo,puquono co/no sou, posso ainda loy:il-o
aos Irihuiiiis por» iiidemnisar.-nie os damnos o
projuisos» quo flnieaçn causar-iue, bem assim qíiu
ou ciii represada possp usar do mesmo expedi-
OrjtO.ü (liifito, pois s.s. salto que lanibiMii pas-
Iam nesta fasenda, otldo s s. n;1o tem terras, o
ha minin pnrM, nrwcjrtfl nnmfn. He tfJl(!os w
>'. imitiu maior do que o dos poiiuOS meus., (pie
llio cOinom alguns pus dir. capim.

Laiuaiiu, em Valchçii 1" do maio de lHtii).
João Leite da Silva.

presentes.omeugòveruojulgoumdispen-1 condições docontriitò se poderão avaliar
savel decretar algumas providencias de j Di/,-se que o encargo annual (pie desde
naturesa legislativa' exigidas ha muito
pela opinião publica, tendo por fim re-
duzir as despesas do estado e decorrer à
operações financeiras de imperiosa ne-
eessidade.

« Sarão submcttidos ao '/osso exame
e approvação os respectivos decretos com
a proposta de'lei para ser o governo re-
levado do excesso de poder que assumio.

* O estado dã fasenda publica requor
a vossa mais seria e escrupulosa atten-
ção.

« Apesar das importantes reducções
decretadas pelo governo, o desequilíbrio

já traz ao thesouro, é de 1,890,000?? por
um prazo de 30annos!»

iBBmmmmfmAm^mMxmrxvmBMamaiiy.mmm mhjixw iiiam*

•Publicações geraes.
A pedido.

Protesto couto*» o acto de prepo-
terapia e aa-ititrarietiaiie iiraiji-
caâo ceui o a3»ai*:o a^«sff«a«2a»
pelo Sr. coromcS Autóuio Leoú-
cio Pereira tPerraz.
Ó procedimento que acaba de ler em siia fa-

senda=Campos e malhada—o coronel Antpuio
Léònciò Pereira Ferraz com alguns gados meus,

entre a receita e a despesa inspira ainda J constitue um acto ilèprepoiencia e arbítrarieda-
di de. aue só encontra idenlico em outros, que ti

ailos- veram a disgraça de ser visinhas
« O meü governo vos apresentara as

competentes propostas para o pagamento
da divida fluetuante externa e interna,
e para oceorrer ao déficit do actual anno
econômico e do seguinte:

« Da mesma forma espero qüe dedi-
careis a vossa attenção as propostas pa-
rao augiíiehtó das receitas publicas,
procurando quanto possível distribuir O
imposto com igualdade por todos os ei-
dadãos.

« Além destas graves íjuestóss. quo
são as que mais carecem de prompta
resolucção,, o meii governo vós apresen-
tara propostas tendentes è melhor orga-
nisação dos serviços públicos, sobre a
qual a escacez do tempo não permittio
adoplsr providencias.

« Dignos pares do reino e srs. depu-
•tados da nação portugueza.— O orça-
mento geral do estadq.^ue foi apresen-
tado na epoca determinada no actóafl-
dicional ã carta, precisa de importantes
rectilieações, resultantes das medidas
jà adoptadas e da nova fôrma que de-
verão tomar os encargos do thesouro.

ix Ser-vos-hão presentes essass áító-
rações, e em vista dellas é dó mesmo
orçamento avaliareisqüâés são os sàcri-
ficios que tem de pedir-sé âo paiz.

te Não duvido que ellé se prestará à
faze-los, quando o governo tttê terá mos-
trado petos séuà actos que têm pòr sys-
tema invariável a mais severa écortomia
na distribuição dos dinheiros públicos.

; « Do vosSO patriotismo e illtistracSo
espero que as difficuldades gravíssimas
com que lutamos e os problemas
que cumpre resolver, tenham uma so-
lüção satisfatória, mostrando se mais uma
vez quão proíicuos resultados se podem
obter da hormonia e mutua coadjuvação
entre o governo e a representação nacio-
nal.

« Estã aberta a sessão, a
^-Ascamaras funceionaVam em ses-

soes preparatórias.
—-S. M. a rainha e o príncipe real vão

por Ordem medica, usar dos banhos de
Ems. .

—O governo reqíisar ã uni empréstimo
' 
para suiver os seus apuros iiiiaíiuciros.

com as suas, e é para protestar contra cssr p
cedimenlò criminoso e declarai-o responsável
por'todos os daiiinos e préjuísps, que (•om elle
me causar, que eu recorro a impreiisa nesta oc-
casião. Eis o factò. ,. . ,. .

Constando;me que nó dia 25 de. abril ultimo
se achavam presas na fazeiida=r,anipos- -duas
bestas minhas, por ordem de uni filho do sr.
coronel Leoncio de nome Wlaiiílomk, iinmedia-
tamonte ordenei a meu v/iqüoirode npmo Beli-
sario de Barros Lima, que ás fòssê receber, ao
qual recusou olleíenlregal-ás antes da Revista de
s"u pai, que reside á uma légua de distancia,-
para o quo mandou cphdüzil-ds a==Mâlbada,==
seguindp,-as Ò dito meu vaqueiro, checando;;aili,
declarou a quelle coronel, q' as não entregava sei íi
que càrnpiasèem dous dias no retiro daquella'fazenda denominado—Tabníjuit-iins.—

Eifectivamente, ordenou a seus, fâmulos p:ira
faserem aquelles campos, e somente, depois de
dous dias dc maus tratos e martynsação nas di-
tas bestas, e íí'muitas instâncias de Bçlisario;
entreg^u-as á este, acrescentando—que ia man-
dar apanhar todos os meus gados que comiam
nos seus pqstQS do riliro—Taboquinhas—e os
mandaria soltar no Burity Alegre, termo de S.
Gonçalo Ul Aiiid.ibeml . .y .

Malhada e Campos oitiemnm com a minha
fiscnda pelo lado do sul e sudoeste, e—Tabo-
quin!ias,=que é um riliro da primeira, está si-
tuado quasi iias extremas, e não sei em que se
funda o sr. coronel Antônio Leoncio para ler a
pitulaiicia de'faser laés ameaças e nuuidar mal-
tratar ps j^ados das faseudas visinhas, „qúe por'
falta de iiiteiidiriiHnto cornem alguns, pés de ca-
pim sem o seu consentimento t. Não é cercada a
sua faseiida, cònio Mo é (a de neúbum outro fa-
sendeiró, 4ue eü saiba, è .çrtr que direito o sr.
coronel Leoncio se lunda pnra prohibir que os
gados visinhos invadam os seus pastos, e para
não somente mandar retel-os nos seus currais
por muitos dia.'.-, mas ainda mandar fabricar os
seus 'próprios 

gados, em, cavallos alheios
sem consentimento dos seus Üóhps], em cujo serr
viço inuitfis vezes tem-se liiütilisado niuitós e
feito as bestas perderem as crias ?, . . ,.,

Por ventura hão haverá niais lei qúc p tòriíe
tespoiisavel por taes dámrios e p obrigue a.ih;
dcmnísal-os aos pri júd.kados'? Si porque, aquel-
les, cujos gados são maltratados por sua ordem,
possuem menos do que s. s., e não são comman-
dantes 'swperioi-eü, riem pòr isso a lei os protege
menos, e nem por isso são toleradas as injusti-
cas., os arbítrios e os verdadeiros actos de pre-
potência, qüe s. s.. lembrando-se do tempodo
progresso, quiser ainda praticar nesle munici-
pio, theatro de seus mil abusos e escândalos..

Não é d'agora, e nem è só commigo que s.s.
tem praticado.taes actos de prepotência e arbi-
trio, e pe!ó que é geralmente odiado nesta ribeí-
ra; uie.us manos e sobrinhos, que possueiii gados
nesta fasenda de S João, queixam-se desde an-
nos de s.s,, e de seus vaqueiros, que por sua
ordem campeam em nos -os ah.iüiàQS, maltrata:»-

b.
esta na consciência oe

todos: mas s.s. está ahimadu peia impunidade
de taes aclos. e por seu poderio julga-se seguro
de nunca ser chamado aos tribunaes para res-
ponder pelos 

' 
prejiüsos e daninos causados, e

como não pode mais perseguir-íiie com dísígna
ções nos íuéús aggregai

Piracuruca 11 de junhh de 1SG9.
Setdmres redatores.— Como ja

havia previsto íiã íninha messiva pasjp
sada, e como ja era sabido pela voz
publica, o processo do dr. Resende
contra Raimundo Caetano cahio em
Pedro 2.n. iNão pode se dar maior
escândalo, nem maior parcialidade
n'um juiz apaixonado e corruplo.

;0 crime estava ^plenamente prova-
do', c o preto Caetano nao fasia dis-
sò mistério; por quanto, por oceasi-
aò de contestar as lestemunlias dè
siiá accusacão, confirmou p fado cá-
Luminoso emputado por elle ao dr.
Resende, e (pie eslava ( disia elle )
prqriiplo á isso mesmo süálenlar pe-
rante qualquer tribunal, e no entan-
lò. o autômato Brandão não trepidou

i calcar aos pés as mais sagradas e
I justas regras do direito para dar ex-'pansão 

aferocidade de seu brutal ins-
lindo, e satisfazer as exigências de
correligionários poli ticos, que, não
receiando um dia collocar-se na du-

ts ç extremar j ra posição de calumniado sem espe-.
mi tra esse pro- > } ,- .;,. ¦• *• 1 .

do-os ao ponto de pe/ecerem logo
mo ò fácil de provar-se

rança de ver punido o calümhiador
pelos juises pòr elles mesmos cor-
íònipidos, não se envergonhaò dó
exigir que aquelle pobre eynieo apa-
giié òs ultimos vistigios de justiça que
por ventura ainda possão haver nà
fibra mais recôndita do seú estagra-
do coração 110 sr. Cordeiro com

i a sua crassa estupidez e riso de mes-
\Ysa Una à òs an t i gos hpaiictres ro manos

passa com a maior dueilidadc^iesías
oceasiões, a vara dc direito ao sr".
Brandão^ ee.staargilla decrépita, em-
peílida por um espirito satânico, de-
vora com rapidez o direito de uma
pa''tedoq'amegerá a vida humana!

Esle juis não.sò ocultou os autos
d' apellação de Raimundo Caetano
de que era parle o dr. Resende, em
quanto esle esteve em Pedro %'', cóm
o finí de defender os seus diVeilos,
como nem se quer mandou dar vista
|ás partes'antes 

'de 
Súa senleóça d'a-

bsolviçao1, como déspõem o árt. 25
do reguiamenló rias relações e ó àvi-
so de 29 de julho /le 1842, fásendo
appiicação àò art. 73 da, lei de 3 de
désertíbrò 'áe 

.Í8Í1; tal era agana
insaciável é hydrophobica de, ajisol-
ver á útil audaz criminoso 1 ! fese
processo lia tantas gehtilesás corn le-
laçãóa certos juises que indébita-
mente nelle fuiiceionarãòj qdé áeria
infadonlio relatal-íis.

Mas prescitidindo disso,, quer o
público saber quem é o juis Brandão ?
Ouça: E' O hooiem aceusado pela
voz publica dehaVer mandado.ássas-
sinar no anno (le í8ií òn 42, rio
logar fietiomiiiado— Ipoeira—a João
Rodrigues por Manoel Vieira, que,
condenado, falleceu .em umà das
cadeias publicas do Maranhão.

Â respeito, desta morte ha uni e-
pizodio püe deixa liem patente afecó-
cidade da alma.do sr..Brandão: viu-
do esle sr. de Pedro 2." para a Par-

csTvú^uji^íèi^iJun nahyba em companhia do Icdeale

coronel Jóse Mondes da Rocha e de
alguns outros srs. todos eleitores, o
passando perto dnsopulcro do infeliz
João Rodrigues, vidima tia sua por-
\ersidade, avançou o sr. Brandão
s duo a cruz, que n'um campo desor-
lò assignalava o sopulçhro de um
christão, o, arrancando os braços da
mesma, atirou os ao matto, dizendo
que aquillo nada significava 1 Esto
u\ facto, de que não seria capaz o
rude paganismo fia antiga Roma,
basta para atestar a infeliz indoledo
sr. .Brandão!

O sr. Brandão éum juiz provari-
eador, porque, lia qualidade de juiz
de orpltão, pnicedeo ao inventario do
casal de D. Ignncia de Paiva Vieira,
sendo seu primo legitimo, e contra a
opposição delia è dosherdeiros mai-
ores do mesmo casal; cujo inventa-
rio foi annullado pelo ex-juiz muni-
cipal desta comarca, dr. Jcsuino Josá
de Freitas, sem que aqulie juiz mo-
delo fosse responsabelisádo eindem-
nisasse as despesas do l.ü inventario
que Viverão por origem o seu inle-
resse pessoal. O sr. Brandão é um
juiz corrupto, porque recebeu uma
peita do finado Manoel Lopes para
deixar de pronunciar a I). Eugenia
Teixeira de Souza, que a sua mesma'perseguiçFio havia injuslameOte com-
pheado na morte de seu 1." marido
(delia). Para que dízer mais do sr.
'Brandão ?

Basta dizer, finalmente, que elle
sendo liberal tesíaãe ferro, foi de-
mcitiílo pelo sr. dr. Freitas, a bem
do serviço publico', e por motivos que
nãó' mccdhvem por ora averiguar.

Veja ô publico e o governo quem
é o hpmcrn que está hoje desempe-
nhando as funeções de juiz de direi-
lo de quando em vez nesta infelií
comarca.

Ao governo imperial pedimos se-
qnlosos de justiça, juizes formados.
Vale.'

Caio Maiio*

Senhores 3Pàes de familia.

Os matutos apresen tao siias idéias
âòs cortozãos, O aquelles que não es-
tão iufeccionados de orgulho, adml-
tem todas quanto provao (\\\e são u-
leis. Gétrp era idiota, e déü um con-
selho a Moizéls. o sendo elle sopre-
mo legislador digimu-se recebel-o.
Em uma palavra, âte as creanças
prestão ádjiiclorió áós beneficentes
d'aqij(''i|es objiíctos por quem se in-
teresbãó. Parece-me que tão bem
jjosso dizer-vos: qtíe exatíiinando-se
conforme ds ditames da sárazão co-
nhece-se com evioenciá que os so-'
pliismas dos inimigos da religião do
Nosso Senhor ; Jesus Christo oã
ieem aliubiiiádo l e que ó de princi-
pál deverj ç de nçccssidadeurgentis-'-
sima quaiitlo os. meninos obtevereni
decertiinie.itO estudarem áo menos 6
livro dtHidminado— Evangelho Om
triúniplio, oii historia de uni phiío-
sophodesénganado;—pois esse ex-
cellente e saudável livro ( com o ad-
xiiio llivirio) decipa os infames; e
mortíferos soffismas conio o sol as
trevas da noite. Qua! será a cias; e
que íiao possa, ou não careça instru-
ir-se ao menos em um dos livros qúQ
demonstra parle das, belezas e do-
ç ris desta religião? Por ventura se-;
rao os que já se acha em magnos

'. 
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-Bomirãoirira S Gonenlo no vapoi _?<o»/ij. | Gandolra, Libchito Sarlírtonf Mn-er. Çiwro Au-
I fii:--?") p.utoílíi Ferreira, Arfitur de Hollanda (,os«

f., ia Freire, Aiilmiio Joaquim de Mello liasto.%
Manoel Praxedes de Moraes, Antônio Aívci
ilo Noronha, Praxe-des Jo-lío do Mnfíios, sua.
seiihorá. duas ltlhas, 3 liilms menores o uma
criada

-_•••;'>;}rtEflíN «Ba _>oli<-it). -Junho '21
—prisfles.—Fui efleclnada a de Adão Pedro
Fenvini a ordem de subdelcgiido do I." ilistii-
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monstros e atrozes, e que só esta
religião foi quem os tirou em salvo
3NTão poderão, ou não percisiuão, a
«juellesa ijuèiriá excessiva miséria os
tom subjugado ? Tão bem vos digo
com verdade que em extremo neces-
SiÜjò e podem, nos domingos e dias
muitos. Nasepocbasem que os povos
jnais ouvião pregarem esta religião,
jnais lião os seus livros, foi quando•virão com plena elaresa que delia u-
jiicamente ú que demaua tudo quan-
1o é bom, fui quando virão innume-
raveis provas (pie demonstrão com
r.videncia qúe o seu autor ó Deos, e
íoi quando todos consagrarão-lhe ai-
tissimo amor, respeito, e gratidão, e
que gozarão excelços e immensos
prazeres sem olTensa ao seo próximo.
Km summa, lembrai-vos que o nosso
Devino Salvador nos disse: de que
aproveitará ao homem, se ganhar o
mundo inteiro, e perder a sua alma ?
on que dará o homem cm troco pela
sua alma ? Buscai logo primeiro o
reino de Deos e a sua jnliça, emsima
dar-se-vos-hãotodas essas cousas co-
mo asscssorias.

1'iiiiatiii') os segiunles passageiros:
Capitão João Gonç-íives de M u.Mlhães. leneti-

le José Antomo M irques, Joaquim Josó de Quei-
i'.s i» Genero Cardoso,

dia i2d dn corrente: ...
Antônio Xixonn da Goma, Leandro Antônio ! Io por ler ameaçado assassinara l.mz da l'oula

da Silva, Miuioéi Anlòniode Andrade, loaquini | o pralicado outros dosturhios na povoaçfló do
\. ,V. O 

'.1'is'fa 
de I' >ni •-•> 1'ianllVlino, ovepiini ' l'ul\

«¦*

EDITAL»
a,,,,.,,,},,,,!, 

.\,l,iiiniS'ncHMleFa7,end'' Fi-miueial do Piauhy, em oouseoiiencill da resolução tomada em sessão da Junta Ad.iiimslr «tiva
d lnsp. tu. o vim ms. oi?* ,„ ,IMI i,,,,., int-ar iiVsl-i Adin nfilratfiW mi arremiUn<?wo do dizimo do g;ulo vacoam,

^tu^iTlâu!o^^£ ou do loies de fazenda, lendo protoroncia ou. igualdade de lanços, o arremalaule que em qualquer sentido ode-

recer mais vaulaeens a fazenda . , . ,,,.„„./v o .ii»-,,.,!. -i rrifinilir-so éo constaule do t.úari ro synoptico, qnf' vai abaixo publicado. • .
%> , "/,m0 ,l '""•' '" w ,'„ , 

".,...........,,1.,....,. 
iniliPtila deverão anrcscutar-Sft por s ou por seus logitimoF procuradoros no referido dut

_L*5Sai!^%E2da^ ig- 'V; t„l.;!;;.""c * "c 18W uOT
íeiècüvò regulaiúenío.^ Admiuislração de Fazenda Provincial do Piauhy, em 10 do JuRho de 188».- O ínsp,, ...

OdoHco liraiúliit') dc. Albuquerque, hosa.

OKnelro svcopiico «lo aií3íçaE5íca?.á<r> flui» <lfi%in>o «8o gaflo vae
ela do S»üattslfi.v alo atuinc» dc.íwea

olò gafllo vaccaaiw. cavàllar e i»iaai* da prcM-ln**
15 a £$&&.

FREGÜEZIAS.

I»r«'i'«»4 do» j^adoM. HDi'0)3tai:('itio.

heresi-. /Amparo...! 12^000

ia ' Dores

i

ê. i i 4 « ^ « f £_ ^
,j 11 8 i

II j

S5£000 Í10f$000 30ÍOOO «80 S3 6B..i| 3| YJ 877^098-

12-3O0C 25S00O' 80OT 80JOOÜ 4,403 .WS» 233 lá - 10 j 
w

União 10ÍC00 2»íoJ 60,» 80W 2,GG4 482 10 177 do;| 32 15 i «;.; *''»-,"-,'í
|

Barras  12^000 22^000 00^001) 80^000, «431 823 408.18 54 1|

" ! . .-SR^íOOl)
Iíatalha 12,3000 20^000 80r>000 00^000'J.M8 2o4 12lll|;16i| , 

^

Peracuruea 12^000 22|000 80^000 60^000' 8,247 243 31 29 849 
jS 

10 
[|. 

2 48 1 15 4:835^171

Pedro Segundo : 12,^000 S4jK»0 OOOOOO 00^000, 1,408 29 1 09 iS 1 15 15 15 i:252^80ü

Parnahiba...... 13^000 SSjOOO 80^000 00W 1-780 203 3 ' 118 16 13 15 
^'M ***$«*
 

Buritydos Lopes.... 13^000 25U.000 80^001) OO^OOo' 4,044 208 29 & 269 Fo 17 
^ 

1 1| ^120|M)

Campo-maior 12r?000 25^000 60^000 80^000 8,396 2374 3 ft 859 íi 1881 18 15 10:700^96

' +-.L ,„'," cr 7-1 6:28oA090
Marvflo  12|000 20,^000 60£000 80,3000 ',U*> 415 477-io .2.7 18

;':... Y_'

Principc-Imperial. ... 15,^000 27^000 81^000 90^000 «86 114 1 59 18 7 13 13 1 1:09^00'.)

Independência lOâOOO 27^000 81^000 90^000 1.37Í 230 2 91 18 |8 ^ :l:7'}íi»

Valença 1$000 207j000 60^000 80^)00 8,018 535 1 534 18 35 15 15 | I» ; 7:164^888

Picos .,.12^000 20^000 60^000 80.^000 3,435 209 2 289 
17 

IS 15 15 • «:I33flDO

Jaicós 15£00(> 30,3000 8p|oOÕ 100^000 11,31)4 570 11 759 15 38 
15 

12:SJ)2^

S. Gonçalo  10^000 22^000 00^000 80^000 6,039 284 402 15 18 15 g 4;440^7è9-

Oeiras 12:3000 20,3000 GO^OOO 30^000 -12,135 844 ,8 8 809 56-15 15 18. 10:ti80^1O.

Ia 

• fl' >> 1

„.__.__.., ,,;  _.--,_ .805000 2,897 49 1193 18 3 15 
^Mf! 2:010^755-

1 S.Rainmnclo Nonnalo. 9*000 S4J00Ô 60,3000 60^000 5,527 5.5 1 368 15 I 36 15 1 to' 18 4:011^20-

Jeromenha  10^000 15,^000'BOfOQO iOO^OOO 3,663 472 48 24i 15 1 33 ?8 H8 j 3-001)^20

Manga 10^000 lS/SOOÒ. 80^000 100^000 tfiil 748 18 254 
15 49 15 . I 8.367^990

Bom Jesus  10^000 20^.000 80^000 80^000 022. 15 4115 1. x] 
434^370

Paranaguá 10^000 2O?3O0O 60^000 80^000 2,899 2$ 2 193 15 í 15 15 15 1.986|G2<_.

Corrente 12,^000 25^000 Jl | 1,900 29 127 15 115 1:573^010

SantaFilomena  10^000 20A3000 60,^000 80^000 3,493 231  ^ ^8 15J5 2:4330880g 
^^ ^

112049 1044o )78 íil|7469 18 pO 15 [ 11 15 3 15
or.

./(
¦n-w-wwwww _._._i—«¦¦»¦ — ¦¦>¦—»——i

o

K5

1-

1. 11.1 ...  i .Bg»WBBieg!g. - -I

I1>íkíiuo «ti» «;««!!«>.
DIZIMO

v. I 
-. 

EM ÉHNjáB£RO.
§ ¦! y- '. h ,"¦" - " 

I
o "5 te S

fc, a, I ES Ni. 

tll-LL Al-

NOTICIÁRIO.
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Actos ofllcines.—Por portaria de 23
lio con ente, de conformidade com o art. 18 do
compromisso da Santa casa de niiáiricordiad'es-
ta capital, forão nomeados.-os seguintes mem-
bros e seus suhslitulos da mesa administrativa
ida referida Santa casa que tem de servir no
corrente anno compromissal de 1869=1870, a
caber:

Provedor=Ricardo José Teixeira.
Viee-provciloi-—Major Odurieo Brasilino dc

.Albuquerque Rosa.
Substituto—Major Antonio Josó de Araujo

Uacollar.
Thcsourciro=cnpitão Josô Felix Alves Pa-

cheo.
Subsíituto=Antonio Gomes de Campos.
Procurador-geral =-Tenente Antônio Lopes

Grillo.,,
8ubíHitulo=Capitão Raimundo Cândido Fer-

fairã Chaves.
Mordormos do Hospital.

l-°'Dr. Constantino Luiz da Silva Moura.
Substituto—Alferes llonorio Alves Parentes.'; 2." Antonio Gonçalves Pedreira Portellada.
tí(ibstitiiío=pJosé Bento Valladares.
íl." José Antônio Magalhães.

...¦ ísubslilutó Manoel José de SanfAnna.
4." Alferes José Antônio Marques.- »Suqstitl_lo Manoel Ximenes de Souza Neves-

Mordomos das Obras.
.;, Dr. Newton César Ourlamaquc.

Substituto—Eugênio Marques de Hollanda.
Mordomos dos Presos.

Tenente Herculano de Souza Monteiro.'¦¦ Substituto—Capitão Lafayelte Fernandes de
3f oraes.

,;-' Mordomos Lettrados
1.° Capitão João Alvei.es de Souza.
2.° Tenenle-eoroiK',1 Miguel Henriques de

J'aiva-
Substituto—Capitão José Alexandre Teixeira¦Substituto—ítííirriiuulo ile Oliveira Rocha Lea¦«Portaria de 25 forão demillidos dos cargos¦de5 " e d." supplentes do subdelegailo de poli-cia de Camp.i-inaior João l^redenco da Silva

B mna por n .0 tersollicitado o titulo e Iluiinuu-
do José do Pego por to.iv.se inudado para. o ter-
Jiio de Marvão, e nomeado nara substituil-os
José Joaquim Goiíríslves Patriisanapara 5.°sup-
]ilenle e Gregoiio José da.Pàz para 0."dit..—Por.portaria de 23, foi nomeado para o
Tiüslodiírill<i ..s íla 2 a eompanhia do 3." bata-™í.h;Ip 

de inf inlaria da guarda nacional do muni-
do de S. Goúfâlpi o sargeiítò Manoel da Costa.
Velloso.

SIívnsíia-áuH --=Fomos mimosiadoscom um
oxoniplar do Memorial aualytico do processo--;
üercuiano Monteiro—escripto pelo seu distinc-
in advogado dr Polydóro ("ezar Burlamaque.• Jí'uin ésüWp'ló realiiieule digno de ler-se: nelle
o Í!iíí'.llige!.!e advogado não so discute a. ques-
tão eviriiitiai p 111J0 por terra as falsas bazes em
que procurou assentar-se a m-iis desabrida per-

...s!guiçáo, como tambem algumis questões civis
Jij.ni importantes.

Agradecemos ao dr. Polydóro a olíerta que
nos fez.

i_fc©.B C!'í»ífi« I__5uv —(Linha da Cruz Ver-
n^lha')- E' esle a iiluln -om qui! os srs Single-

104:904^823

9» Sorcão iia Contadoria (VAdminist.rnçaò dc Fazenda Provincial do Piauhy. em Theresina líi de Junho de 186i).

Visld.—O chefe servindo contador. Visto.—O inspector. 0 1.° escript..ir;u'to servindo de cheíe.
Ignacio Bodrit/nfi* Elvas: Oãorico Brasilino tVAlbuquerque Rosa._ ' Joan Mendes da Sika.
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